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Sobre o Instituto 

Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Baiano 

           Em 29 de dezembro de 2008, a Lei n° 11.892 criou os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia, sendo a Bahia contemplada com duas unidades, dentre estas, o IF 

Baiano. 

 Em 2012, o governo anunciou mais uma expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica, incluindo o Campus Serrinha. 

 O Campus Serrinha está localizado na Estrada Vicinal de Aparecida, no município de 

Serrinha, na borda do perímetro urbano da sede municipal. Faz parte do Território de Identidade 

Sisal. 

 Atualmente o Campus Serrinha dispõe de cursos Técnicos integrados ao Ensino Médio 

(Agroecologia, Alimentos e Agroindústria – Proeja); Subsequente (Agropecuária); Graduação 

(Tecnologia em Gestão de Cooperativas e Licenciatura em Ciências Biológicas); Pós-

graduação em Inovação social e Educação do Campo e Mestrado em Ciências Ambientais. 

 Venha estudar com a gente! 
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Sobre o Projeto 
           O Horto Digital de Plantas Medicinais, surgiu junto ao Projeto de Pesquisa 

“Levantamento, Catalogação e criação do Horto Digital de Plantas Medicinais no IF Baiano 

Campus Serrinha. O Projeto foi aprovado  na Chamada Interna PROPES N. 07/2021 e tem 

como Coordenadora a Professora Ariana Reis e como bolsista a estudante Érica do Curso 

Técnico em Agropecuária, além da estudante voluntária, também do curso de Agropecuária, 

Juliana. Esse projeto está articulado com outros projetos de pesquisa e extensão desenvolvidos 

por integrantes do grupo de pesquisa POEMAH (Projeto oficina de ervas medicinais, abelhas 

e hortaliças) e GEEA (Grupo de estudos em educação ambiental). 

          Tendo em vista a importância das plantas medicinais e do conhecimento tradicional, tanto 

para a descoberta de novos fármacos, como para a utilização popular me locais de difícil 

acesso à farmácias, como nas zona rurais, este trabalho tem como objetivo catalogar espécies 

medicinais doadas pela população e encontradas no Campus, destacando uso medicinal 

popular, uso medicinal comprovado e manejo agroecológico dessas espécies e ampliar o horto 

de plantas medicinas  no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Baiano Campus 

Serrinha. O catálogo será, também, de forma digital, em cada placa haverá um código Qrcode 

onde estarão as informações  disponíveis sobre essas espécies medicinais. Este será um 

espaço a ser compartilhado com todos estudantes, professores, servidores e publico externo 

do campus como local de permanente e de difusão de conhecimento. 
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Sobre a coleção de plantas medicinais 

        A Coleção de plantas medicinais do Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia 

Baiano, conta, atualmente com vinte e três espécies:  Alternanthera brasiliana – Penicilina,  

Plectranthus barbatus - Tapete de oxalá,  Plectranthus ornatus – Boldinho,  Ruta graveolens – 

Arruda,  Aloe vera  - Babosa,  Plectranthus amboinicus – Hortelã-grosso,  Lippia alba – Erva-

cidreira-brasileira,  Justicia pectoralis – Anador,  Ocimum gratissimum – Alfavaca,  Mentha x 

villosa  - Hortelã miúda,   Kalanchoe pinnata - Folha da fortuna,  Lippia insignis,  Rosmarinus 

officinalis – Alecrim,  Cymbopogon citratus  - Capim santo,  Tagetes erecta – Cravo de defunto,  

Pereskia aculeata – Ora-pro-nobis,  Lippia thymoides – Alecrim-do-mato,  Ocimum basilicum – 

Manjericão,  Lantana camara – Cambará e  Origanum vulgare – Orégano,  Plantago major – 

Tanchagem, Thymus vulgaris – Tomilho e Cosmos sulphureus – Cosmo amarelo. 

          Abaixo tem mais informações sobre cada uma delas! 
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1. Alternanthera brasiliana (PENICILINA) 

 

  

Foto: Ariana Reis. 

          A Alternanthera brasiliana conhecida como penicilina, terramicina, doril ou carrapichino 

é uma planta medicinal de origem brasileira. Possui ação analgésica, inflamatória, antitumoral  

e cicatrizante (ROCHA e MARCHETE, 2018; ROCHA, 2013).  

Estudos científicos: 

         Segundo  Caetano et al. (2002) o extrato da Alternanthera brasiliana apresentou 

atividade semelhante ao do cloridrato de tetraciclina inclusive sobre as cepas Staphylococcus 

aureus, isto pode apresentar sua ação antimicrobiana. Um estudo realizado por Formagio et 

al. (2012) concluiu que o extrato aquoso da Alternanthera brasiliana possui um grande 

potencial farmacológico no combate da dor e inflamação. Rocha, 2013 constatou que o extrato 

das folhas da planta apresentou efeito genotóxico e anti-mutagênico. No estudo de Rocha e 
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Marchete, 2018 há evidências de que efeito antitumoral por diminuir o volume e peso no tecido 

tumoral e é efetiva no reparo tecidual de úlceras atuando como cicatrizante.  Araujo e Onofre, 

2011  chama a atenção que o extrato hidroalcoólico da Alternanthera brasiliana pode exercer 

interferência na atividade de antibióticos sendo assim deve ter evitado o uso concomitante 

desta substância com o tratamento com antibióticos convencionas.   

Como plantar? 

         Pode ser plantada por meio de estacas, com 15 a 20 cm de comprimento, com um par 

de folhas. Pode ser plantada em vasos, ou diretamento no local. Gosta de boa luminosidade e 

água o bastante para que o solo não fique encharcado. 
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2. Plectranthus barbatus (TAPETE DE OXALÁ ) 

 

 

Foto: Ariana Reis. 

        O Plectranthus barbatus Andr. conhecido popularmente como tapete de oxalá, falso-boldo, 

Folha-de-oxalá, Boldo, Sete-dores, Boldo nacional, Malva-santa  é uma planta da família das 

Lamiaceae  de origem mediterrânea (ALMEIDA, 2011). 

         Os seus principais usos são para distúrbios intestinais e fadiga hepática, distúrbios 

respiratórios, doenças cardíacas e certos distúrbios do sistema nervoso  (ALASBAHI E 

MELZIG, 2010).  

Estudos científcos: 

         Nos estudos de Musayeib et al.,2012 e  Mothana et al., 2014  de foi observada uma 

importante atividade antiprotozoária da  planta Plectranthus barbatus Andr. Há restrições 

quanto ao seu uso em gestante, lactantes, crianças, pessoas com hipertensão arterial, 
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hepatites, obstrução das vias biliares e que fazem uso de medicamentos para o sistema 

nervoso central. Doses acima da recomendada ou por períodos prolongados podem causar 

irritação gástrica e não deve ser usado junto com metronidazol ou disssulfiram (ANVISA, 2010). 

Como plantar? 

         Pode ser plantada por meio de estacas, com 15 a 20 cm de comprimento, com um par 

de folhas. Pode ser plantada em vasos, ou diretamento no local. 
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3. Plectranthus ornatus  (BOLDINHO) 

 

 

Foto: Ariana Reis. 

        A Plectranthus ornatus Codd  popularmente conhecida como boldo-gambá ou boldinho é 

uma planta da família das Lamiaceae de origem mediterrânea  amplamente utilizada na forma 

de chá das folhas ou parte aérea  na medicina popular para tratar problemas no fígado e 

digestórios tais como: gastrite, azia, má digestão e dispepsia, além de tratar a ressaca (MATOS 

2019; SANTOS et al., 2014).   

Estudos científicos: 

        Dados obtidos a partir do estudo de Franzotti (2006) confirmam a ação antiinflamatória da 

Plectranthus ornatus Codd  ditas pela medicina popular o que pode levar ao desenvolvimentos 

de fármacos baseados na planta.  E estudo realizado por Nascimento, et al., 2017 um sabonete 

antibacteriano com extrato de diclorometano de Plectranthus ornatus Codd.  indicou grande 
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ação antibiótica e antibacterianos com potencial para o combate de infecções por mastite 

bovina.   

Como plantar? 

         Pode ser plantada por meio de estacas, com 10 a 15 cm de comprimento, com um par de 

folhas. Pode ser plantada em vasos, ou diretamento no local. Para melhorar o pegamento, pode 

deixar as estacas num vasinho com água, até começar aparecer as raizes e depois fazer o 

plantio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

12 

 

 

4. Ruta graveolens  (ARRUDA ) 

 

 

Foto: Ariana Reis. 

        A Ruta graveolens popularmente conhecida como arruda ou  Ruta-de-cheiro-forte é uma 

planta medicinal de origem mediterrânea que pode ser utilizada como vermífugo na forma de 

sumo e contra dores de ouvido e dentes na forma de óleo (ALMEIDA, 2011). O seu uso como 

medicamento popular é bastante aplicado como analgésico, anti-inflamatório, antidiabético e 

inseticida (ASGARPANAH E KHOSHKAM, 2012).  

Estudos científicos: 

        Os estudos de FADLALLA et al., 2011; SCHELZ et al., 2016 avaliaram, comprovaram e 

reafirmaram que a Ruta graveolens possui um grande potencial anticâncer em células 

humanas, o indicam que algumas substâncias presentes na planta podem ser utilizadas em 
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drogas anticâncer.  Alguns preparos com a Ruta graveolens são utilizados com o propósito de 

causar desregulações no ciclo menstrual , que em casos de gravidez indicam ação abortiva 

(ALMEIDA, 2011). O óleo essencial  não deve ser administrado internamente e muito menos 

ser utilizado em crianças menores de seis anos. Alguns dos sintomas tóxicos que a planta pode 

causar edema na língua e faringe, excitação seguida de depressão, vertigens convulsões até 

a morte (SOUZA et al., 2007). 

Como plantar? 

          Ela pode ser plantada separand um galhinho da planta-mãe e colocando num vaso, a 

arruda se adpata bem a vários tipos de solo, precisa de boa luminosidade e locais arejados. 
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5. Aloe vera  (BABOSA) 

 

 

Foto: Ariana Reis. 

        A Aloe vera  é uma planta da família das Liliáceas de origem Sul da África também 

conhecida como erva-babosa e caraguatá.  E rica na substância aloína que é purgativa. O suco 

da folha esta presente em muitos cremes para pele unguentos e  xampus. A polpa é 

antioftalmica, vulneraria e vermífuga e as folhas tem efeito calmante nas  retites hemorroidais.  

(PALHARIN, et al.,  2008). Gonçalves, 2021 destaca o uso da aloe vera como antiinflamatório,  

especialmente no processo de  cicatrização.  

Estudos científicos: 

        De acordo com Freitas et al., 2014 “em relação à sua toxicidade, foram relatados casos 

de hepatite aguda e também foram observados alguns sintomas tais como, cólicas, náuseas e 

diarréia com o consumo de preparações orais contendo”. 
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Como plantar? 

           A babosa pode ser propagada por meio dos rebentos (filhotes que nascem ao lado da 

planta). Gosta bastante de muito sol, pelo menos 8 horas por cuida, e cuidado com a água pois 

ela não tolera encharcamento. Como a babosa é uma planta rústica, não exige muitos 

cuidados. 
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6. Plectranthus amboinicus  (HORTELÃ GROSSO) 

 

 

Foto: Ariana Reis 

        Plectranthus amboinicus (Lour.) Spreng conhecida popularmente  como hortelã da folha 

grossa, hortelã da folha graúda, malvariço e uma planta da familia  Lamiaceae oriunda da Ásia 

Oriental, sendo utilizada popularmente como analgésica, antiinflamatória e antimicrobiana 

(GURGEL, 2007).  

Estudos científicos: 

         Simões et al., (2020) avaliaram a ação do extrato aquoso de Plectranthus amboinicus 

potencial fotoprotetor, indicando potencial fator de proteção solar para ser utilizado em 

fitocosméticos. A atividade antitumoral foi observada pela inibição do crescimento  de tumores 

de sarcoma-180 e carcinoma ascítico de Ehrlich em camundongos em estudo experimental in 
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vivo.(GURGEL et al., 2009). Em estudo feito por Gurgel (2007) o extrato de Plectranthus 

amboinicus exerceu ação tanto bactericida como bacteriostática em bactérias gram-positivas, 

principalmente Staphylococcus aureus resistente a Meticilina. O extrato etanólico e o aquoso 

(500 mg / kg) apresentou atividades diuréticas quando observadas com Furosemida (10 mg / 

kg) como padrão  e solução salina normal (0,9%) como controle, observou um aumento 

significativo no volume urinário e na concentração urinária de íons Na, K e Cl (PATEL,  et 

al.,2010). 

Como plantar? 

         Pode ser plantada por meio de estacas, com 10 a 15 cm de comprimento, com um par de 

folhas. Pode ser plantada em vasos, ou diretamento no local. Para melhorar o pegamento, pode 

deixar as estacas num vasinho com água, até começar aparecer as raizes e depois fazer o 

plantio. Gosta de sol e água em quantidade suficiente para manter o solo úmido. 

HORTELÃ VARIEGATA 

 

          Foto: Ariana Reis 
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          Plectranthus amboinicus “Variegata” (hortelã variegata) é uma versão da Plectranthus 

amboinicus (Lour.) Spreng, porém esta  variedade apresenta variegação, onde as bordas da 

planta exibem coloração branca. Normalmente as duas plantas são utilizadas para os mesmos 

fins. Algumas diferenças na constituição química e atividades antioxidantes de P.amboinicus e 

P. amboinicus "Variegata" já foram relatados, entretanto há poucos trabalhos que as 

correlacionem (DUTRA, 2019). 

Como plantar? 

         Pode ser plantada por meio de estacas, com 10 a 15 cm de comprimento, com um par de 

folhas. Pode ser plantada em vasos, ou diretamento no local. Para melhorar o pegamento, pode 

deixar as estacas num vasinho com água, até começar aparecer as raizes e depois fazer o 

plantio. Gosta de sol e água em quantidade suficiente para manter o solo úmido. 
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7. Lippia alba (ERVA-CIDREIRA –BRASILEIRA) 

 

 

Foto: Ariana Reis 

        Lippia alba (Mill.) N. E. Brown é uma planta medicinal conhecida por: melissa, erva-

cidreira, erva-cidreira-de-arbusto, cidrila, falsa-melissa, chá-de-tabuleiro, salva-do-rio-grande, 

salva-limão, salva-braba, salva-da-gripe, cidreira carmelitana, alecrim-do-campo, alecrim-

selvagem (HORTO DIDÁTICO, 2020).  Pertence à família Verbenaceae,  e está distribuída em 

todas as regiões do Brasil, é indicada como analgésico, anti-inflamatório, sedativo e 

antiespasmódico e possuem propriedades  antiprotozoária, antibacteriana e antifúngica a 

serem utilizadas na agricultura não convencional (TAVARES et al., 2011).  

Estudos científicos: 

        Em um trabalho realizado por Medeiros et al., (2019)  foi estudado o potencial 

antimicrobiano do óleo essencial do quimiotipo I de L. alba (OELaI) sendo que, este foi capaz 
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de inibir o crescimento de S. aureus e C. albicans e C. tropicalis, comprovando seu potencial  

antibacteriano e antifúngico. São utilizadas as partes aéreas da planta sob forma de infusão 

utilizando 1 xíc chá de 3 a 4 x ao dia por via oral. Deve ser usada com cuidado em pessoas 

pressão baixa e doses acima da recomendada podem causar irritação gástrica, bradicardia 

diminuição da frequência cardíaca e queda da pressão (ANVISA, 2010). 

Como plantar? 

         Pode ser plantada por estacas do caule, com 15 cm de comprimento e um par de folhas, 

no local definitivo ou em vasos. É uma planta com “pegamento” muito fácil, se colocar as 

estacas na água por uma semana, vai perceber que vai criar muitas raízes. 
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8. Justicia pectoralis (ANADOR) 

 

 

Foto: Ariana Reis 

        A Justicia pectoralis Jacq. é uma planta medicinal da familida  Acanthaceae, conhecida 

como chambá, anador ou trevo-cumaru é uma planta nativa da região tropical da América 

Latina, e bastante difundida nas regiões norte e nordeste brasileira.    É indicada para doenças 

respiratórias asma, tosse e bronquite, e é uma planta de grande interesse fitoterápico. Também 

pode apresentar efeito  antioxidante, anti-inflamatória, antinociceptiva e relaxante muscular 

além de atuar no sistema nervoso central (PALNFAVI, 2014).  

Estudos científicos: 

          Em um trabalho feit por Nascimento, (2018) avaliou, a eficácia do Xarope de Justicia 

pectoralis Jacq. a 5% quando comparado a um placebo no tratamento da tosse e sintomas 

respiratórios em crianças. O resultado mostrou que o xarope é eficaz conta tosse, da congestão 
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nasal e da rinorreia além de melhorar a qualidade do sono das  crianças.  Na Costa Rica a  

Justicia pectoralis Jacq. , é o componente principal de um medicamento fitoterápico usado para 

o tratamento dos sintomas da menopausa e da dismenorreia. Em estudo foi demostrado que 

os extratos de J. pectoralis possuem efeitos estrogênicos, progestagênicos e antiinflamatórios 

e, portanto, possuem mecanismo de ação plausível, o que explica seu uso tradicional na 

menopausa e na TPM (LOCKLEAR et al., 2010).  São utilizadas as partes aéreas como  infusão, 

por via oral 1 xíc chá de 2 a 3 x ao dia é contraindicado em pacientes com problemas de 

coagulação e em uso de anticoagulantes e analgésicos (ANVISA, 2010). 

Como plantar? 

         Pode ser plantado por meio de estacas apicais com 15 a 20 cm de comprimento e um par 

de folhas. Gostal de sol e água em quantidade suficiente para manter o solo úmido. Pode ser 

plantada diretamente no local definitivo ou em vasos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/menopausal-symptom
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/menopausal-symptom
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/dysmenorrhea
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9. Ocimum gratissimum (ALFAVACA) 

 

 

Foto: Ariana Reis 

        Ocimum gratissimum L. é uma planta da família Lamiaceae de origem asiática, utilizada 

na medicina popular contra dores articulares, alívio de gases intestinais e contra problemas 

respiratórios como gripes e resfriados; as partes utilizadas da planta são as folhas e flores sob 

forma de xaropes, chás para uso interno, além inalações e banhos, também é usado como 

condimento alimentar  (ALMEIDA, 2010).  

Estudos científicos: 

          O óleo essencial de O. gratissimum apresentou atividade antifúngica em um ensaio in 

vitro contra os fungos  Candida albicans, Candida krusei, Candida parapsilosis e Candida 

tropicalis, tendo grande potencial no controle de doenças fúngicas (NAKAMURA et al., 2004). 
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Como plantar? 

         Pode ser plantado por meio de estacas apicais com 15 a 20 cm de comprimento e um par 

de folhas. Gostal de sol e água em quantidade suficiente para manter o solo úmido. Pode ser 

plantada diretamente no local definitivo ou em vasos.  
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10.    Mentha x villosa  (HORTELÃ MIÚDA)  

 

 

Foto: Ariana Reis 

         A Mentha x villosa  Huds é uma planta medicinal popularmente conhecida como: hortelã 

miúda, hortelã de cheiro, hortelã de tempero, hortelã da horta, hortelã rasteira, hortelã de 

panela. Pertence a família Lamiaceae (Labiatae) senda um híbrido entre M. spicata e M. 

suaveolens. Seu uso medicinal indicam atividade: ansiolítica, antidiarreica, antiparasitária e 

estomacal (PROJECTO BIOPOLIS, 2007). 

Estudos científicos: 

         Arruda  et al. (2006) realizou um estudo onde foi observado atividade antimicrobiana e 

antifúngica do   óleo essencial de Mentha x villosa Huds sob as cepas das baterias  S. aureus 

ATCC 25923 e dos fungos C. albicans ATCC 7664.  
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Em estudo realizado por Lima et al. (2014) o  óleo essencial de Mentha x villosa Hudson exibiu 

atividade larvicida contra larvas de Aedes aegypti.  O efeito antinociceptivo do óleo 

essencial de Mentha x villosa Hudson foi avaliado em um trabalho de Sousa et al. (2009)  e 

indica também uma possível ação  antiinflamatória como uma resposta indireta, sem 

envolvimento do  sistema nervoso central. Segundo AMARAL (2014).   

Como plantar? 

            A hortelã miúda pode ser plantada por meio dos seus galhos, com aproximandamente 

10 cm de comprimento. Coloque os galhinhos em água (lembre de trocar a cada dois dias) até 

que comece a aparecer algumas raizes e então pode ser plantada em vasos. 
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11. Kalanchoe pinnata  FOLHA DA FORTUNA 

 

 

Foto: Ariana Reis 

         Kalanchoe pinnata (Lam.) Pers.  é uma erva medicinal conhecida popularmente como  

flores-da-fortuna, folha-da-costa, erva-da-costa, folha-grossa, folha-da-vida, coirama, coirama-

branca, coirama-brava, roda-da-fortuna, saião, saião-roxo, amor-verde, paratudo, planta-do-

amor e sempre-viva (MATO NO PRATO, 2020). Da família das Crassulaceae  com hábitat de 

origem na África tropical (Madagascar) e amplamente distribuída em regiões tropicais (HORTO 

DIDÁTICO, 2020).          

Estudos científicos: 

        Em um estudo realizado por Sobreira (2013) verificou atividade gastroprotetora e 

cicatrizante em úlceras gástricas  devida a presença de flavonoides no extrato da planta. O 

extrato metanólico das folhas de Kalanchoe pinnata possui potente atividade antinociceptiva o 
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que comprova seu uso medicinal popular em Bangladesh para o tratamento da dor (MORSHED 

et al.,  2010). Dewiyanti et al.,(2012) estudou o extrato etanólico das folhas de Kalanchoe 

pinnata Lam.Pers. que apresentou atividade antidiabética. 

Como plantar? 

          A folha da costa tem propagação muito fácil, próximo à planta-mãe nascem muitos 

filhotes que podem ser retiradas e plantadas em outro local. Assim que sua folha cai no solo, 

aparecem várias mudinhas, daí surgiu o nome popular, que representa prosperidade. 
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12. Lippia insignis  

 

 

Foto: Ariana Reis 

         A Lippia insignis Moldenke é uma planta família  Verbenaceae de origem brasileira 

endêmica no estado da Bahia e encontra-se na lista de plantas em risco de extinção (NCFlora, 

2012).  L. insignis encontra-se inserida na Lista de Espécies da Flora Brasileira com Deficiência 

de Dados (BRASIL, 2008).  

Estudos científicos: 

         Análise fitoquímica revelou teor de óleo essencial em suas folhas de 2,85%, tendo o 

constituinte majoritário o limoneno e seu óleo essencial apresentou potencial antimicrobiano 

(CASTRO, 2005). L. insignis apresentou atividade antioxidante significativamente superior em 

todas as concentrações testadas e seu óleo essencial inibiu 100% o crescimento miceliano de 
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fungo M. Perniciosa, causador da vassora de bruxa no cacau, a partir da concentração de 0,50 

µL mL-1 .  

Como plantar? 

          Pode ser propagada por meio da estaquia do caule, com estacas com aproximadamente 

15 a 20 cm de comprimento e um par de folhas. Deve ter cuidado diário com as mudinhas, pois 

são pouco resistentes à falta de água. 
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13. Rosmarinus officinalis  ALECRIM  

 

 

Foto: Ariana Reis 

          Rosmarinus officinalis  conhecida popularmente como: Alecrim-de-casa, Alecrim-de-

cheiro, Alecrim-de-horta, Rosmarinho, Erva-coroada é uma erva medicinal da família 

Lamiaceae de origem Mediterrânea indicada tanto para uso interno quanto externo, em 

problemas estomacais, contra gases intestinais, emenagogo (usos interno) e reumatismos  

(uso externo) também é encontrado sob forma de xampus onde atua no crescimento capilar 

(ALMEIDA 2010).  

Estudos científicos: 

          O  óleo essencial puro de alecrim inibiu a bactéria Salmonella sp. em estudo (HENTZ, & 

SANTIN 2010). O óleo essencial das folhas de Rosmarinus officinalis foi avaliado com uso 

concomitante  com antibióticos em cepas de E.coli resistentes a Ampicilina e a Tetraciclina  e 
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de Salmonella spp. resistentes a Nitrofurantoína onde obteve respostas positivas para a 

utilização do óleo em associação com antibióticos (RIBEIRO et al.,  2012). Altinier et al.  (2007) 

avaliou e comprovou a atividade antiinflamatória tópica de extratos das folhas de Rosmarinus 

officinalis em roedores. As partes utilizadas da planta são as folhas sob forma de infusão. Para 

uso tópico aplicar no local afetado 2 x ao dia para uso oral utilizar de 1 a 2 xícara chá ao dia. É 

contra indicado para pessoas com doença prostática, gastroenterites, dermatoses em geral e 

com histórico de convulsão. Deve ser evitado o uso continuo ou em doses acima das 

recomendadas porque pode causar distúrbios renais e gastrointestinais (ANVISA, 2010). 

Como plantar? 

         Pode ser plantado por meio de sementes ou estacas do caule. As sementes podem ser 

plantadas em sementeiras, pequenos vasos ou diretamente no solo. Se adapta a vários tipos 

de solo, mas prefere os secos, arenosos e bem drenados. Gosta bastante de luz, então lembre-

se de que o local em que ele será plantado deve receber luz solar por, pelo menos, 5 horas 

diárias. 
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14.    Cymbopogon citratus  - CAPIM SANTO  

 

 

Foto: Ariana Reis 

         O Cymbopogon citratus  é uma erva medicinal da família Poaceae originaria do Sudoeste 

asiático, que se desenvolve bem em climas tropicais e subtropicais sendo erva uma perene, 

frondosa e robusta, que cresce formando touceiras de até 1 m ou mais. No Brasil ela pode ser 

conhecida popularmente como: cana-cidreira cana-cidreira-do-reino cana-limão caninha-limão 

capim-cidrão capim-barata capim-cheiroso capim-cidreira capim-cidrilho capim-cidró capim-

jossá capim-limão capim-santo chá-de-estrada erva-cidreira facapé falso-patchuli jaçapé 

patchuli verbena-da –Índia. Esta planta é “indicada como antiespasmódico, auxiliar no alívio de 

sintomas decorrentes da dismenorreia e cólicas intestinais leve e como auxiliar no alívio da 

ansiedade e insônia leves” (BRASIL, 2021). 
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Estudos científicos: 

           Em um estudo realizado em ratos por Silva (2009) mostrou que o óleo essencial de 

Cymbopogon citratus  apresentou efeitos sedativos e hipnóticos que pode considerar que a 

substância seja depressora do sistema nervoso central.    O extrato bruto hidroalcoólico das 

folhas do Cymbopogon citratus apresentou  atividade sequestradora de radicais livres, 

possuindo assim efeitos antioxidantes que correlaciona seus potencial benéfico  descrito na 

medicina popular (OLIVEIRA et al., 2019). Uchida (2018) comprovou a atividade protetora 

contra a hepatotoxicidade induzida por paracetamol em camundongos. Os efeitos hipotensores 

do óleo essencial de Cymbopogon citratus foi comprovado em estudo realizado por Maniçoba 

(2013) corroborando o uso popular da planta para reduzir a pressão arterial. As partes utilizadas 

da planta são as folhas em forma de infusão de 1-3g (1 a 3 col chá) em 150 mL (xíc chá) por 

via oral utilizar 1 xíc chá de 3 a 4 x ao dia.  Não deve ser utilizado por gestantes, lactantes ou 

menores de 18 anos por conta da fala de dados que comprovem a segurança dessa substância 

para esses grupos. Também não deve ser utilizados por pacientes portadores de doenças 

cardíacas, renais, hepáticas, ou crônicas. Não deve ser usado concomitante a fármacos 

depressores do sistema nervoso central (BRASIL, 2021). 

Como plantar? 

         A muda pode ser feita a partir da própria planta mãe e pode ser plantada diretamente no 

local definitivo ou em vasos. As folhas são cortantes, então muito cuidado na colheita, use 

luvas, preferencialmente. A colheita pela manhã é mais indicada, pois o capim santo é rico em 

óleo essencial e com altas temperaturas pode ocorrer maior volatilização do óleo essencial.  
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15. Tagetes erecta (CRAVO DE DEFUNTO) 

 

 

Foto: Ariana Reis 

         Tagetes erecta, conhecida popularmente por cravo-africano, cravo-amarelo, cravo-de-

defunto. É uma planta herbácea anual pertencente à família das Asteraceae, originária do 

México. As flores apresentam cores amareladas e alaranjada semelhantes a cravos (SABOR 

DA FAZENDA 2021).   

Estudos científicos: 

         Evangelista et al. (2015) relata que: “suas propriedades terapêuticas são reconhecidas 

desde o tempo dos astecas. O chá das flores ou folhas do cravo de defunto é usado na medicina 

popular contra angina, tosse, como antiespasmódico, anti-reumático e contra cólicas uterinas. 

Em estudo realizado por Laosinwattana et al. (2018) descreve que “O óleo essencial de T. 
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erecta possui compostos fitotóxicos que podem ser utilizados como herbicidas naturais para o 

controle de ervas daninhas.” Nikkon et al. (2009) identificou atividade  pesticida de Tagetes 

erecta o contra besouro castanho (Tribolium castaneum).  O óleo óleos essenciais e extrato 

hidroetanólico de Tagetes erecta apresentou atividade cercaricida promissora e segura, com 

potencial para o desenvolvimento de um produto para o controle da esquistossomose, ainda 

mais segurado que aquele indicado pela Organização Mundial de Saúde (LEITE, 2019).  Em 

um trabalho realizado por Pérez-Ortega et al. (2017) avaliou o uso medicinal de T. erecta como 

depressor no sistema nervoso central (SNC) onde foram encontrados resultados que indicam 

propriedades ansiolíticas e sedativas envolvendo ação de neurotransmissores de serotonina.   

Como plantar? 

         Pode ser propagada por meio de sementes. Coloque as sementes para germinar em 

sementeiras, quando as plantinhas alcançarem 15 cm de altura, poder ser transplantada para 

o vaso ou local definitivo. Lembre-se de molhar diariamente, não deixe o solo encharcado. 
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16.   Pereskia aculeata (ORA-PRO-NOBIS) 

 

 

Foto: Ariana Reis 

         A Pereskia aculeata Mill. conhecida popularmente ora-pro-nobis  é uma planta da  família 

Cactaceae, perene de porte arbustivo, medindo 4 m de altura ou mais, originaria da América 

Tropical, principalmente a parte do território brasileiro (MADEIRA et al., 2016). É considerada 

uma PANC (planta alimentícia não convencional possui grande conteúdo proteico e mineral 

(ferro e cálcio), fonte de aminoácidos essenciais lisina e triptofano, vitamina C,  carotenoides, 

xantofilas, terpenos e terpenóides (EGEA  & PIERCE, 2021).  
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Estudos científicos: 

          Um ensaio clínico randomizado foi realizado em humanos com sobrepeso para investigar 

influência da farinha de ora-pro-nobis nesses indivíduos, percebeu se que o consumo da farinha 

melhorou a saúde intestinal e aumentou a saciedade (VIEIRA et al., 2019). Foi avaliada a 

atividade antioxidante do extrato das folhas de Pereskia aculeata Mill. e sua utilização na 

indústria alimentícia. Neste estudo foi adicionado o extrato em mortadelas, onde estas tiveram 

boa aceitabilidade na análise sensorial e a comprovação da ação antioxidante deste extrato 

bem como seu potencial a ser utilizado na indústria cárnea (RODRIGUES, 2016). 

Como plantar? 

            Podem ser feitas estacas apicais ou medianas do caule, com 15 a 20cm de 

comprimento e deixar 1 par de folhas.  
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17.   Lippia thymoides (ALECRIM DO MATO) 

 

 

Foto: Ariana Reis 

          A Lippia thymoides é uma planta medicinal da família das Verbenaceae, nativa do Brasil, 

conhecida popularmente como alecrim do mato ou alecrim do campo, possui porte arbustivo 

podendo chegar até 1,5 metros. É indicada para o tratamento de feridas e as folhas são 

utilizadas como antipiréticas, no tratamento da bronquite e reumatismo (SILVA, 2012).  

Estudos científicos: 

         O óleo essencial da folha de Lippia thymoides apresentou atividade antimicrobiana contra 

os fungos C. albicans e C. tropicalisforam e contra cepas da bactéria S. aureus (SILVA et al., 

2021). Em estudo realizado in vitro  e  in vivo  por Silva et al. (2015) avaliou os  extratos brutos 

e frações de folhas e caules de Lippia thymoides quanto as atividades antioxidantes e 
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antimicrobianas  e cicatrização de feridas  em ratos. O  extrato de folhas apresentou  atividade 

contra S. aureus , B. cereus e C. parapsilosis. Os animais tratados com extratos brutos não 

apresentaram diferença na cicatrização de feridas, porém apresentaram diminuição da  

temperatura comparado à dipirona. No teste de toxicidade aguda não exibiu mortalidade e 

alterações comportamentais e nenhum efeito adverso nos animais. Menezes et al. (2018) 

demostrou  e comprovou as em seu estudo as atividades espasmolíticas in vitro e antidiarréicas 

in vivo do óleo essencial de L. thymoides.  No trabalho de Piva et al. (2020) O extrato bruto de 

frações das folhas e caules de Lippia thymoides  foram avaliados e determinaram sua atividade 

vaso relaxante em aorta isolada de ratos.  

Como plantar? 

          Pode ser propagada por meio da estaquia do caule, com estacas com aproximadamente 

10 cm de comprimento, pode deixar as folhinhas, pois são bem pequenas. Deve ter cuidado 

diário com as mudinhas, pois são pouco resistentes à falta de água. 
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18. Ocimum basilicum (MANJEIRICÃO) 

 

 

Foto: Ariana Reis 

         O Ocimum basilicum L. é uma planta herbácea anual da família das Lamiaceae,  originária 

da Índia conhecida popularmente como: alfavaca, alfavaca doce; manjericão doce, remédio de 

vaqueiro; erva-real; manjericão da folha grande (EMBRAPA, 2001).  São utilizadas as folhas 

sementes e raízes da planta, as folhas frescas apresentam maior concentração de princípios 

ativos. Para o uso em feridas deve-se aplicar cataplasma das folhas frescas sobre o ferimento. 

Em gripes e resfriados é apropriado banhos com a decocção das folhas de manjericão.  

Bronquites e quadros de tosse é indicado um xarope das raízes da planta. Em caso de 

amigdalite é conveniente à realização de gargarejo com do chá das folhas (EMBRAPA, 2001).  
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Estudos científicos: 

         Os extratos aquosos e etanólicos brutos de Ocimum basilicum e componentes purificados 

selecionados, apigenina, linalol e ácido ursólico, apresentam uma ampla atividade antiviral 

contra os vírus de DNA: o herpes, o adenovírus e hepatite B e vírus de RNA: o coxsackievirus 

B1 e enterovírus 71 (CHIANG et al., 2005). Foi realizado em estudo de perfil bioquímico em 

ratos  submetidos a infusão de Ocimum basilicum. A avaliação revelou que pessoas que 

possuem hipercolesterolemia e hiperglicemia podem se beneficiar desta planta auxiliando no 

tratamento e na prevenção destes distúrbios (MACHADO et al., 2011).  

Como plantar? 

         Podem ser feitas estacas apicais com 15 cm de comprimento e um par de folhas. Para 

melhorar o pegamento, é interessante colocar as estacas em um vasinho com água (e trocar a 

água a cada dois dias) até que elas formem raízes, e aí então podem ser plantadas nos vasos 

ou em local definitivo. Gosta muito de sol e precisa ser molhada diariamente. 
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19.  Lantana camara (CAMBARÁ) 

 

Foto: Ariana Reis 

          A Lantana camara L. é uma planta arbustiva semilenhosa e ramificado podendo chegar 

até 3 m de altura, pertencente a família das Verbenaceae, originaria da Américas Central e Sul,    

conhecida popularmente como : Camará, Cambará, Bandeira-espanhola, Camaradinha, 

Camará-de-cheiro, Camará-de-espinho, Cambará-de-cheiro, Cambará-de-chumbo, Cambará-

de-espinho, Cambará-miúdo, Cambará-verdadeiro, Cambarazinho, Chumbinho, Lantana, 

Lantana-cambará, Lanatana-espinhosa, Verbena-arbustiva e Cambará-vermelho (HORTO 

BOTÂNICO). A Lantana camara L. possui princípios tóxicos: os triterpenos (lantadeno A e 

lantadeno B), que têm ação  hepatotóxica. Sendo as folhas e os frutos, quando verdes, letais a 

seres humanos e animais. Os frutos maduros não apresentam toxicidade (EMBRAPA, 2018). 

Na medicina popular, Lantana camara é utilizada como diurético, expectorante, anti-
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hemorrágico, antirreumático, antipirético, e suas raízes como anticonvulsivo” (HERBÁRIO UNI). 

Em estudo de Costa et al. (2010) foi avaliada a ação antibacteriana do óleo essencial de 

Lantana camara  L. onde este apresentou atividade conta Proteus vulgaris e Escherichia coli. 
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20. Origanum vulgare (Orégano) 

 

          Foto: Ariana Reis 

         Origanum vulgare  L. é uma erva medicinal, aromática e condimentar  amplamente 

utilizada como especiaria e na medicina tradicional. Conhecida popularmente como 

orégano, é uma planta da família das Lamiaceae, originaria do Mediterrâneo e da Eurásia 

ocidental (PEZZANI, et al., 2017). 

Estudos científicos: 

          Em estudo de Oniga et al. (2018) averiguou  a composição química e examinou os 

efeitos biológicos do Origanum vulgare  L . onde foi comprovada as atividades antioxidantes, 

antimicrobianas e hepatoprotetora. Khan et al. (2011) apresentou dados que indicam a 

atividade antiurolítica  do extrato aquoso-metanólico bruto de Origanum vulgare, em estudo 

in vitro e in vivo, onde as substância exibiu ação antioxidante, protetora das células epiteliais 

renais e antiespasmódica. Lemhadri et al. (2004) relata em seu estudo que: “o extrato 

aquoso de OV exibe atividade anti-hiperglicêmica em ratos diabéticos com estreptozotocina 
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sem afetar as concentrações plasmáticas basais de insulina.” Ao efeito antimicrobiano foi 

estudado por Ličina et al. (2013), onde o extrato etanólico   apresentou atividade 

antibacteriana bactérias do tipo Bacillus e Staphylococcus aureus, também foi observada 

uma atividade antifúngica foi moderada com. Já o  óleo essencial possui potencial 

antifúngico em leveduras estragadoras de alimentos (SOUZA, et al., 2007). O Origanum 

vulgare  mostrou-se ativo contra cepas da bactéria Helicobacter pylori (STAMATIS, et al., 

2003 e  CHUN S. et al., 2005).   

Como plantar? 

         Podem ser propagadas por sementes, ou via estaquia  do caule. Para realizar a 

estaquia, corte um pedaço do galho com mais ou menos 10 cm e deixe em um vasinho com 

água até criar raízes (lembre-se de trocar a água  a cada dois dias, pelo menos); quando 

criar algumas raízes, pode ser plantado em vasinhos com substrato. 
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21. Plantago major - Tanchagem 

 

 

Foto: Jadson Nascimento 

          Plantago major L. é um planta medicinal da família Plantaginaceae, conhecida 

popularmente como tanchagem maior, tranchagem, transagem, tansagem, plantagem, língua 

de vaca, trançagem. É originaria continente europeu, porem foi introduzida em diversos países 

das Américas, da Ásia, e da África, é uma erva herbácea  que pode  atingir cerca de 20 a 30cm 

de altura com folhas são elípticas ou ovaladas (GENOVEZ, 2019). As folhas de Plantago major 

L.  são utilizadas na medicina popular como cicatrizante de feridas e no tratamento de várias 

doenças relacionadas à pele, órgãos respiratórios, órgãos digestivos, reprodução, circulação, 

contra o câncer, para alívio da dor e contra infecções (SAMUELSEN, 2000). 

Estudos científicos: 

          O extrato aquoso de P. major possui compostos com ação antiviral conta os vírus da 

herpesvírus (HSV-1, HSV-2) e adenovírus (ADV-3, ADV-8, ADV-11) (CHIANG, et al., 2002).  
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Os dados do estudo de Velasco-Lezama, et al. (2006) demonstram pela primeira vez que o 

Plantago major tem atividade hematopoiética em avaliação   in vitro. Turel, et al. (2009) relata 

que:  “os resultados mostraram que o Plantago major teve uma atividade anti-inflamatória e 

hepatoprotetora considerável”.  Em  trabalho de Ventura et al. (2016) avaliou ação 

antimicrobiana frente ao Staphylococcus aureus considerando Plantago major L. o  um possível 

candidato à obtenção de um novo fitoterápico. Preparar por infusão considerando 2 a 6 g de 

folhas em 150ml de água para o tratamento sintomático de afecções da cavidade oral como 

anti-inflamatório e antisséptico. Não ingerir. O uso é contraindicado durante a gestação, 

lactação e para menores de 18 anos (BRASIL, 2021). 

Como plantar? 

           A tanchagem pode ser propagada por meio de sementes, no entanto, suas sementes 

são bem pequenas, e ao colocar no vaso, não devem ser enterradas. ´´E interessante peneirar 

um pouco do substrato por cima das sementes.  
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22. Thymus vulgaris - Tomilho  

 

 

Foto: Jadson Nascimento 

          O Thymus vulgaris L é uma erva aromática, condimentar e medicinal da família 

Lamiaceae, originaria de países Mediterrâneos, norte da África e parte da Ásia, conhecida 

popularmente como tomilho ou tomilho comum. É um arbusto que pode atingir cerca de 50cm, 

possuindo flores brancas ou roxas (MOTA, 2014).  Dentre as propriedades medicinais descritas 

estão:  anti-inflamatórias, antibacterianas, antifúngicas , antivirais, antioxidantes e 

antiespasmódicas (KUETE, 2017).  
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Estudos científicos: 

          Atividade antimicrobiana dos óleos essenciais de Thymus vulgaris L. em estudo de 

Marino et al. (1999).  Nadia e Rachid (2013) descrevem que: “a atividade antioxidante e 

antibacteriana, podendo ser utilizadas para aplicações medicinais e terapêuticas”. Os 

resultados obtidos do estudo de Komaki et al. (2016) indicam que T. vulgaris pode ter um perfil 

ansiolítico no comportamento de ratos no teste de Labirinto em Cruz Elevado. O óleo essencial 

de  Thymus vulgaris L. foi estudado por Queiroz et al. (2012) quanto a sua ação na resposta 

inflamatória em modelos experimentais in vitro, comprovando  o  efeito anti-inflamatório 

atribuíveis à inibição do edema inflamatório e migração de leucócitos. 

Como plantar? 

           O tomilho pode ser propagamo por sementes ou por estaquia. Caso opte propagar pela 

estaca, corte um pequeno galho de até 10 cm e plante em um vaso já com susbtrato. Para um 

melhor pegamento, deixe os galhinhos em um vaso com água para as raizes possam se 

desenvolve, para pedois realizar o plantio em local definitivo. Faça regas com frequência para 

não deixar o solo secar.  
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